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a^tihRA MUKIOIPAL DE GAflÇA

2^g SESSÃO ORDINARIA. REALIZADA H,i 2 DE AGOSTO DE 1

PRESIDENTE - JOSO LUGUSL CHAVES

SECRETARIO - JOAQUIM RODRIGO FONSECA BRANDÃO

Â hora regulamentar, feita a chaniada dos senhores vereadores,

verificou-se a presença dos seguintes? Argemiro Beghini, Cunia Kato, -

João Miguel Chaves, Joaquim Rodrigo Fonseca Brandão, José Panza Neto ,

Martinho Funchal de Barros, Mauro Mattos, Dirceu Lopes Garrido e Ser -

gio De Stefani, num total de nove (9) dos senhores vereadores. - - - -

Havendo número legal para o início dos trabalhos, o sr. Presi

dente declarou aberta a sessão e convidou o sr. Secretário a proceder_

leitura do EXPEDIENTE RECEBIDO DO EXECUTIVO MUNICIPAL.	

0 sr. Secretário deu conta do seguinte; -----------

Projeto de Lei n2 37/71,prorrogando o prazo de vigência do ar

tigo 92 da Lei n9 1231/71 até 12 de novembro de 1971. —

0 sr. Presidente consultou a Casa se considerava objeto de de

liberação. Ante a manifestaç^ío favorável do Plenário, determinou 0 en

caminhamento do Projeto de Lei ns 37/71 às coraissoes competentes. - -

Projeto de Lei ns 36/7I, prorrogando 0 prazo da Lei n2 1284 /

70, até 13 de janeiro de 1972. -

0 sr. Presidente consultou a Casa se considerava objeto de -

deliberação. Ante a manifestação favorável do Plenário, determinem 0

encaminhamento do rrojeto de Lei n2 36/71 às comissões competentes. -

Projeto de Lei ns 35/7I, prorrogando por mais 120 dias 0 pra

zo estabelecido no artigo 22 da lei n2 1297/70. -----------

0 sr. Presidente consultou a Casa se considerava objeto de -

deliberação. Ante a manifestação favorável do Plenário, determinou 0

enca.iiinhamento do Projeto de Lei n2 35/71 às comissões competentes. -

Ofício do sr. Interventor Federal, vetando parcialmente o -

Projeto de Lei n2 32/71. --------------------- —

0 sr. Presidente determinou 0 encaiainhamento do veto à Comis

são de Justiça para emissão de parecer. ---------------

Ofício do sr. Interventor Federal, vetando totalmente 0 Pro

jeto de Lei n2 24/71. ------- ---------------

O sr. Presidente solicitou 0 encaminhamento do veto à Comis

são de Justiça para emissão de parecer. ---------------

a



Mamata, J^intíei^Lal d.e ^atu^a
ôitado- dt Sãô- (paiãõ-

97

Ofício nS 315/71, solicitando a indicação de ura membro da Edi-

lidade para compor na coaiissio encarregada de promover as festividades_

da Semana da Pátria. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- - - - -

Ofício n2 302/71, respondendo à Indicação nS 41/71. - - - - —

Ofício mS 301/71, respondendo às Indicações n2s 43/71, 44/71 ,

45/71 e 46/71.

Ofício n2 216/71, respondendo ao Requerimento n2 93/71. - - -

Ofício ns 217/71, respondendo ao Requerimento ns 166/71. - -

Ofício n2 219/71, respondendo ao Requerimento nS 115/71. - —

Ofício nS 292/71, encaijinhando cópias das leis n^s 1326, 1327

1328, 1329, 1330, I33I9 1332 e 1333/71, devidamente sancionadas e pro

mulgadas pelo Executivo. - - - 		

Ofício n2 306/71, enca-iniiando cópia dos balancetes de recei

ta e despesa, referentes ao mes dejunho de 1971. -----------

Ofício n2 231/71, solicitando a indicação de datas para uma -

ampla ex^-osição aos senhores vereadores, atravós da firma AUA, executo

ra do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado do Ivjunicípio. -

Terminada a leitura da matéria apresentada pelo ●^'xecutivo

sr. Presidente convidou 0 sr. Secretário a proceder a leitura do EXPE

DIENTE RECEBIDO DE DIVERSOS.	

0

0 a:. Secretário deu conta do seguinte: - -- -- -- - - - —

Ofício da Loja Kaçonica **Gon. Koreira Guimarães IV” comunican

do a posse da sua nova diretoria. ----------------- -

Ofício do Dcpartaiuento de Estradas de Rodagem, respondendo ao

Requerimento n2 98/7I. ----------------------

Ofício do Secretário da Agricultura, tomando conhecimento

Requerimento do apôio a moção da Câjiara Municipal de Piraju. - - -

Ofício de da. Ophelia D. Nogueira, agradecendo aos termos

Requerimento nS 53/71. ------- — --------

Ofício da Câmara Municipal de Araraquara, comunicando 0 rece

bimento do ofício-circular nS 2/71. ----------------

Ofício do senador Carvalho Pinto, enviando opúsculo sobre a -

do

do

política do leite.

Circular da Câmara Il-onicipal do Diadema, comunàcando a elei -

ção de sua Mesa para 0 biênio 191/72

Ofício da Câmara Municipal de Alvinlândia, acusando 0 recebi

mento do Requerimento n211l/71. ------------------ -
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Ofício da Cooperativa dos Cafeicultores da Região dD Garça, en

viando comunicações a respeito do talonário fiscal obrigatório. - - - -

Ofício da Câraara Lunicipal de Santos, acusando o roccbimento_
*

do ofício-circular nS 2/71» -------------------- -

Ofício da Câmara Municipal de São Bernardo do Campo , acusan

do 0 recimento do cópia do Rc.\.uorimonto n2111/71. - - - -- -- -- -

Circular da Associação Paulista de Municípios, solicitando

coffitribuiçao para o ano do 1971. -------------------

Circular da Livraria c Editora Jalovi LTBa. oferecendo livros

sobre administração municipal. --------------------

Cartão da família Casagrande, agradecendo as manifestações de

pesar pelo falecimento do sr. Guaráno Casagrande. --------

Circular da firma Peixoto de Paria & Cia. Ltda., enviando

Boletim de Heráldica n2 6. --------------------

Circular da Câ.uara i.unicipal de Nova Guataporcinga, enviando_

cópia do Requerimento nS 24/71. ------------------

Ofício da Câíiiara Municipal de Andradina, comunicando a aprova

ção do Requerimento n2 57/71 da Câmara Municipal do Garça, ------

Telegrama do Presidente da República, general Emilio Garrasta

zu Mediei, agradecendo apôio pola extensão do mar territorial. - - - -

Ofício da Câmara Municipal de Campos do Jordão, em apôio á —

indicação dos Irmãos Villnsboas para o Prêmio Nobcl da Paz., - - - - -

Ofício da Liga Municipal de Putobol de Garça, convidando para

a iaauguração dos campos de futebol amador. ------------ -

Ofício da Câiuara Municipal do são Paulo, convidando para par

ticipar do Encontro dos Municípios do Estado de 3ao Paulo para debates

sôbre a participação municipal no produto do I.C.L. -------- —

Ofício da CêíJiara Municipal de Santo Andró, comunicando sua a-

desão ao Re.uerimcnto nS 111/71. -------------------

Ofício do Serviço Autônomo de Aguas o Bsgôtos, solicitando a

cessão das dependências da Câiuara Municipal, para a roalizaçao dc Semi

nário sôbre saneamento básico. -------- — 	

Terminada a leitura do expediente recebido dc diversos, o sr.

Presidente solicitou ao sr. Secretário a leitura do EXPEDIENTE APRSSEN

TADO PELOS SENHORES VEREADORES.	

0 sr. Secretário deu conta do seguinte: -----------

Requerimento nS 124/71, do sr. João Miguel Chaves, dando int_e

0
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gral apoio è moção da Câmara Uunicipal do tlauá= - -- -- -- -- --

Dovido ao pedido do urgência contido na propositura, o sr. -

■t^residento determinou a inclusão do Re.,ueriínento n2 124/71# na Ordbm__

do Dia da presente sessão. ------------- -

Requerimento n5 125/71, do sr. Manoel Joaquim Fernandes, so~.

licitando 120 dias do licença do suas atividades legislativas. - - —

0 sr. Presidente submeteu era votação o podido formulado pelo

vereador Manoel Joaquim Fernandes, que foi aprovado por unanimidade -

de votos. Como se encontrava presente o suplente iraediato da bancada__

aronista, sr. Sérgio Dc Stefani, o sr. Presidente convidou-o a parti

cipar dos trabalhos. ----------------------- -

Requerimento ns 126/71, do sr. João Miguel Chaves, inserindo

em Ata voto dc pesar polo falcciracuto do sr. Ivo Gonçalves Colletes.-

0 sr. Presidente franqueou a palavra aos senhores vereadores

para considerações cm tôrno do Ronuerimonto. Nao havendo solicitaçao_

do palavra, submeteu-o era votação, sondo aprovado por unanimidade

votos. 0 sr. Prcsidoitc declarou aprovado, por unanimidade dc votos, -

0 Requeriraonto nS 126/71. ----------------------

Requerimento ns 127/71, do sr. Joao Miguel Chaves, inserindo

em Ata, voto dc louvor pelo falecimento do sr. llanoel Lourenço. - - -

0 sr. Presidente declarou a palavra livro para considerações

cm tôrno do Requerimento. Não havendo solicitação dc palavra, submo -

teu-o em votação, sondo aprovado por unanimidade de votos. 0 sr. Pre

sidente declarou aprovado, por unani:.:idado de votos, o Requerimento -

ne 127/71.		

de

Requerimento n2 128/71, do sr. João Ivlignol Chaves, inserindo

Gin Ata voto do pesar pelo falecimento do sr. Francisco Jorge. - - - -

livro para manifestações0 sr. Presidente declarou a palavr

a respeito do Requerimento em tela. Nao havendo solicitação do pala -

vra, o sr. Presidente submeteu-o em votação, sondo aprovado iX)r unani

midade de votos. 0 sr. Presidente declarou aprovado, por unanimidado_

do votos, o Requerimento nS 128/71. -----------------

Requerimento n2 129/71; do sr. Josc Panza Neto, solicitando_

do sr. Interventor Federal o-dosencadoamonto de um movimento rcivind_i

catório em prôl da construção dc umanovo prédio para a Cadeia Publica

do Garça. ------------------------------
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Em facc do podido do ur^ixcncia contido da proptíà^rtura?

Presidente determinou o sen cncaiuinharaonto ò- Ordom do Dia da prcscntc_

sessão. - -- -- -- - - -

0 sr.

Requerimento n2 I3O/7I9 do sr. José Panza ^'cto, solicitando ■-

ao sr. Interventor Federal informações sobro a urbanização do ”Buracão.

Em facc do pedido do urgência contido na propositura; 0 sr. -

Presidente determinou o seu 0ncaíuiril^iomcnto à '^rdom do Día da prcscnte__

sessão. -------- - _________________ —

Rci-juorimcnto ns 131/71, do sr. João Miguel Chaves, consigando

voto do pesar pelo falecimento da sra. Saturnina Barnezi Mira-em Ata,

la.

0 sr. Presidente declarou a palavra livre para consideraçocs_

ein torno da propositura. Nao havendo solicitação de palavras, sub '-"

teu-a em etotaçao, sendo aprovada por unanimidade de votos. 0 sr. Presi

dente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento nS -

131/71. -

Esgotada a matéria apresentada pelos senhores vereadores, 0

sr. Presidente deferiu a palavra no PEQUENO EXPEDIENTE. - - - - - -

Nao interesse na palavra, pelos senhores vereadores, o sr.

Presidente passou para 0 GRAi'JDE EXPEDIENTE.

Não havendo solicitação do palavra

tervalo regimental, 0 sr. Presidente deferiu a palavra ao sr. Mauro

Mattos. ------------------ 	

antes de passar para 0 in

0 sr. Mauro Mattos, pola ordom, solicitou a dispensa do inter

valo regimental.

0 sr. Presidente submeteu à aprecio.ção do Plenário, a solici

tação verbal do sr. Mauro Mattos. Ante a manifestação favorável do Pl_c

nário , determinou ao sr. Secretário a chamada dos senhores vereadores

para a ORDH.. DO DIA, - -- -- -- -- -- - -

Feita a Ghamada dos senhores vereadores, constatou-se a pre -

sença dos seguintes: Argemiro BCcjhini, Cunia Kato, João Miguel Chaves,

Joaquim Rodrigo Fonseca Bro.ndao, José Panza ^'"eto, Martinho Funchal do

Barros, Mauro Mattos, Dirceu Lopes Garrido c Sérgio De Stof-ani, mua to

tal do nove (9) dos senhores vereadores. ---------------

Havendo número legal, colocou em discussão a urgência do Ro -

quorimontü nS I3O/7I, do sr. José Panza Neto, solicitando ao'sr. Inter

S
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●vcntor infomaçõcs sobro a urb?.nizaçao do ”Buraco.o*’.

Não havendo solicitação '.áo palavra, o sr. Presidente submctcu_

a urgSneia cm votação, tendo sido aprovada por unaniuiidadc de votos.Em_

seguida deferiu a palavra aos senhores vereadoroG, para a discussão do

Requerimento. -------------------- _______

0 sr. Jos(5 P.anza ^''oto, com a palavra, disse que o único prefei

to que se preocupou com a urbanizaçao do "Buracao'* foi o dr. Rafael

Paes de Barros , que lançou suas vistas para aquela populosa setor

nossa cidade. E quo chegou o momento de so proporcionar um pouco de me

lhoramento para aquela área, porque G?.rça está crescendo a olhos vistos

c não dispõe de nenhum lugar onde possa so expandir. 0 aproveitamento -

do "Buracão" seria o mais lógico c racional para so desenvolver uma á -

rea muito próxima ao centro urbano. Ressaltou que o sr. Interventor es

tá imbuido de grande vontade cm acertar e portanto devo olhar tambdm -

com carinlao para esto assunto. - - - -

Não havendo mais solicitação de palavra, o sr. Presidente en

cerrou a discussão o submeteu o ROv^uerimentu a votação, sendo aprovado_

por unanimidade de votos. 0 sr, Presidente declarou aprovado, por unan_i

midade de votos, o Requerimento nS 130/71. ------------- —

Em discussão a urge-xia do Re ;Uori...entü n2 129/71, do sr. Jo -

só Panza ‘'‘cto, solicitando ao sr. Interventor Pcdcral que inicio um mo

vimento roivindicatório para r. construção de novo pródio para Cadeia -

Pública local. --------------------------- —

de

Nao havendo solicitação do palavra, o sr. Presidente passou pa

ra a votação, sendo aprovada, por unanimidade do votos. 0 sr. Presidente

franqueou a palavra aos srs.cdis para discussão em torno da propositura.

0 sr. José Panza Neto, com a palavra, disse que o sou Requeri-

manto, que recebeu a assinatura dc todos os veroa.dorcs prosntes à sos -

são, receberá tambóra a votação ijiaciça. de todos os vereadores, que estão

interessados como o orador pela construção dc um novo pródio para a Ca

deia, pois 0 atuo.l está muito centraiizado. Disso quo ncccssitaiiios

Cadeia Pública nui.i outro local e que o Governo do Estado, está interes

sado nuü:a reforma total dos presidies c ob jornais falam dc uma reforma

do quase 800 milhões dc cruzeiros, sòmcntc nuiii presidio da capital. Achr

va, que a oportunidade e excelente para se lutar c conseguir mais esto_

necessária para once-

da

melhoramento. E que o Interventor dispõe de fôrç'’

tar um grande movi.-.onto roivindicatório. - - - -
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Não havendo mais solicitação de palavra, o sr. Presidente sub

meteu 0 Requerimento em votação sendo aprovado por unanimidade de votos

0 sr. Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerí

mento ns 129/71*

Em discussão a urgência do Requerimento nS 124/71, do sr. Joao

Miguel Chaves, em apoio a moção da Câmara Municipal de Mauá. - - - - -

Em discussão a urgência. Nao havendo solicitação de palavra, o

sr. Presidente submeteu-a em votação, sendo aprovada por unanimidade -

de votos. 0 sr. Presidente deferiu a palavra aos senhores vereadores, -

para discussão em tôrno da matéria. Não havendo solicitação de palavra,

0 sr. Presidente colocou o Re^^uerimento em votaçao, sendo aprovado por

unanimidade de votos. 0 sr. Presidente declarou aprovado, por unanimida

de de votos, o Requerimento ns 124/71. ---------------

Esgotada a pauta da Ordem do Dia, o sr. Presidente deferiu

palavra aos senhores vereadores em EXPLICAÇÃO PESSOAL.

0 sr. Argemiro Beghini, com a palavra, disse o seguinte: Ocupo

para uma comunicação importan-

a

a tribuna desta Casa nesta oportunidade

te, pelo menos para mim, qual se;ja a de que a partir de 20 do julho pas

conforme cartas enviadas aos srs. presidentes do MDB, o ilustre -sado,

vereador Mauro Mattos, me desligando daquele partido e Alfredo Parhud ,

da Aliança Renovadora Nacional - ARENA, ao qual passo a pertencer, des

de aquela data, integrando-mo também em sua bancada nesta Câmara. Se -

nhor Presidente: ao tomar essa decisão em minha vida política, a qual -

sbraente agora pude comunicar oficialmonte, face ao recesso desta Câmara

0 fiz apés muito meditar c pesar todos os prós e contras, sabendo de an

tomão que alguns talvez não compreendessem os motivos que me levaram a_

tomar aquela âtitude. Nada tenho contra os meus ilustres colegas filia

dos ao MDB, aos quais me ligam velhos laços de amizade, que desejo con

tinuem, porquanto a política c apenas um episódio em nossas vidas, e sô

bre ela outros valores morais e espiritaais mor em muito mais a nossa_

atenção. Repito; a política 6 apenas uma parcela de contribuição que de

vemos a cidade onde vivemos c aniaiuos. Assim a encaro c assim á que vol

tado apenas para os intorosses do. nossa torra, de nosso Estadi o do

País, que tomei essa importante decisão para mim integrando-me nas fi -

loiras da Arena. Ninguém igonra nesta cidade c município, que idoolbgi-

camonte sempre fui ligado à Arena. Pormoi ao lado de Laudo Natcl quando

GC
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candidato a vice-GOVcrnador d:; Satado, na ocasiao cm que foi oloito go

vernador Adhemar do Barros- Desde aquela ocasião pornancci ao lado

Laudo Natül, de cuja aiuizadc lao honro. ITinguém ignora também o episódio

da eleição municipal do 15 de novoi.:’oro dc 1968, quando integrado na Are

na, por força de injunções políticas, fui designado candidato pelo MDB.

Êsse episódio ó bastante conhecido d^ todos os meus nobres colegas des

ta Casa e do povo do Garça. Muito ouibora ligado por laços do amizade aos

meus colegas do MDB sempre fui divorciado dc seus propósitos políticos,

e de sua ideologia. líão vejo como fazer oposição ao presidente Médici,

cuja obra extraordiníria aí está aos olhos de todos, ou ao meu amigo go

vernador Laudo Natel, cuja sinceridade dc prop5sitos conheço há longos_

anos c dc quo muito espera o nosso Estado. Também, honestamente não pos

so fazer oposição ao meu amigo Jaizic Nogueira Miranda, hoje investido -

nas funções de Interventor Federal em nosso Município, cujo trabalho à

frente da Prefeitura ninguém poderá ignorar ou obscurccer. 0 vulto

obras que ?í estão a vista de todos c impressionante. Vivo nuíia vila on

de a administração municipal está sempre presente, com a colocação de -

guias e sarjetas, pedregulhamento das ruas, colocaçao dc tSrrc dc tele

visão G muitos outros mclhorarocntos. Por onde so anda cm nossa cidade ,

vemos obras cm execução :>u ;já concluídas, fruto de um ano de trabalho -

voltado para o interesso apenas dj povo. Seria fastidioso enuíiGrar aqui

todas as obras em andauontj cm nosso município, porquanto meus nobres co

legas as conhecem também. Consultei meus amigos, meus eleitores, meus -

parentes, e não encontrei ninguém que se opusesse a minha atitude, toma

da livremente, por livre e espontânea vontade. Volto portanto, às arinhas

origens. Volto ao partido onde encontro maior afinidade cora os meus prin

cípios. Nada tenho contra o MDB ou contra qualquer dos seus membros. Co

loco-me na mesma posiao do brilhante deputado Pauzo Carlos o do tantos__

outros, que após exame dc consciência cencluirara que o caminho certo é

este que ora estou trilhando? trabalhar de comum acôrdo cora a adminis -

tração municipal o estadual, dando a arinha parcela modesta do apSio pa

ra o cngrandccimcnto dc nosso município e de nosso Estado. Senhor Presi

dobre o meus nobres pares? soLipro tive o propósito dc bem servir à mi -

nha terra. Assi:.i no primeir,; mandato o neste, sempre procurei dar aten

dimento ao povo sofrido das vilas, levando-lhes benefícios c melhoramen

tos. Esta continua sendo a minlia disposição o posso agora dar u;a melhor

de

dc
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essa gente br-a que sempre me acompanha, procurando servir -

foram as únicas razões que me levaram a formar

feita em tempo hábil a quem de direito. A-

modosta, de colaboração ao

atendimento

mais aos meus amigos.Est

cL

*r»

na AÈena, conforme comunicaç

qui continuojoci a dar a minha parcela, embora

povo dc minha cidade olhando única e cxclusivamcntc os interôsses do Gar-

ao

c da sua gente. Pinalizí, senhor Presidente, encaminhando o presente -

seja 0 mesmo publicado na ínte

gra nos jornais Correio de Garça o Comarca do Garça, para conhecimento de

todos. Muito obrigado. -

0 sr. Josc Panza Neto, com a palavra, disse da sua satisfaçao cm

ça

discurso a Vossa Excclonciq, a fim do que

verificar que está existindo agora uiii melhor entendimento entre o Exccut_i

vo e o Legislativo. E tinlia ijuensv prazer nesta mudança, pois a harmonia_

deres 6 necessária para qualquer município quo deseja o

Antes de ser vereador, em outros setores de atividade, defen -

deu sempre a harmonia c a indcpondcncia dc poderes, que redunda no forta-

essa harmonia era procária, mas agora está

entre os dois po

progresso.

lecimento da democracia. Antes

0 que SC podo constatar pelos seguintes fatos: 1 - os reque

rimentos estão sendo respondidos polo Executivo em tempo hábil o com a ci

tação do nome do edil interessaio, deixando clara a intenção do Executivo
cm SC firmar no cenário político-admi-

fortalocida,

de reconhecer o direito desta Cass

nistrativo do Município; 2-0 sr. Interventor integrou a Casa nas comis-

Semana da Pátria**; 3 - o ofício da firma quo es-it
soes de festividades da

tá elaborando o Plano Diretor, solicitando a marcaçao dc data para expor

dos vereadores.E que so estava colhcndo__0 planojamento o ouvir sugestões

os frutos desta sua luta. E que por outro lado cnoontrava-se bastante cm_j

cionado pelo pronunciamentj histórico feito pelo vereador Argemrro Beghi-

ni. Acreditava ser uma disposição sincera do vereador cm trabalhar em

fileiras da Arena,éprol do Município. E que se o mosr.io quis engrossar

entendeu que quanto mais forte este partido no Município, mais con

B estava certo de

porquanto o vereador Beghini ora es

O Cí

porque

diçoes terá o Interventor dc trabalhar polo Município.

quG esta decisão lhe custou bastauitc,

timado ora sua cx-legenda. E que rocebia de braços abertos, pois ao trata-

as sincero o honesto, que sempre lutou por -

E que a bancada do MDB, 6 forçoso roconhe-

va de ura idealista simples,

Garça, sem olhar partidarismo,

cer, sempre dou apoio às legitimas reivindicações do nosso povo. - - - -
0 sr. Mauro Mattos, com a palavra, disse que recebeu o ofício do

Ui.

quq^idade do prcsidjnte do diretório municipal -

filiação_

sr. Argemiro Beghini, na

do MDB, comunicando o sou dosligaioonto do partido c sua
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à Arena, Para tornar legal esse desligamento, e automàticamente o Ingres

so do sr. Argemiro Beghini na Arena, era preciso que tudo isto fosse fei

to em tempo hábil. Realmente o ofício que lhe foi encaminhado, data de -

20 de julho último, mas que o reaabeu 12 dias depois de sancionada esta__

lei pelo sr. Presidente da República. Ofício este que lhe foi entregue -

pelo sr. Antonio Carlos Manchini, funcionário do Garça Tenis Clube. E -

DB, para verificar_

da legalidade do ingresso do sr. Argemiro Beghini na Arena, Porque desli

convocar reunião do diretório municipal doque iria
iti

gar do MDB, êle concordava, pois é um direito que poderia exercer em

E que nesta reunião do diretório munici.

diretório regional do seu par-

qualquer circunstância ou prazo,

pal, comunicaria o fato, oficialmente, ao

tido.

Dirceu Lopes Garrido, com a palavra, disse que primeiramente -

suas palavras seriaxii de regozijo pela volta das atividades legislativas»

E verificava a vontade de todos em acertar. E sua satisfaçao era maior ,

quando de surpresa, verifica que a Arena de Garça recebe mais um garcen-
em continuidade do

mais um homem para engrossas as suas fileiras

trabalho em pról desta coletividade. Verificava o quanto é bom e be

lo 0 princípio pelo qual sempre lútou e protegeu, qual seja, a liberda -

de do homem poder buscar o lugar onde possa aplicar os seus conhecimen -

se

seu

tos. Ê a liberdade de locomoção c de expressão. E dentro dessa liberda -

Argemiro Beghini muda -de em que este país dá a esse brasileiro,

de uma legenda para outra, a o.ual tinha a satisfaçao de liderar e de re-

0 sr.

ceber este cidadão que deseja trabalhar pela cidade.

Joaquim Rodrigo Fonseca Brandão, com a

fatos 0 trazem à tribuna. Dois fatos de. realce e de valor,

com respeito ao novo funcionário desta Casa. Con.,ratulou—se

foi foi vencedor de difícil concurso. Tinha certeza de que Guilherme

Vanin Pilho, trará com súa inteligência e bom senso, maior brilhantismo_

ao nosso setor burocrático. A outra satisfaçao é com relação ao vereador

palavra, disse que dois

0 primeiro, é

com 0 mes -

mo

Argemiro Beghini, que já foi situação e oposição nesta Casa e sempre

Beghini sempre quiz o bem da sua cidadefez com eloquência. E que o sr.

e tinha certeza de que ao término deste í;iandato, sera glorifidado pela
E 0 sr. Arsua atitude. E que necessitamos estar sempre com o Governo,

gemiro Beghini veio dar o seu apoio a esta luta. E que homens como o sr.

Argemiro Beghini sao dificeis de se encontrar. ------------
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Martiniio Funchal de Barros, com a palavra, iniciou ■

um adágio latino traduz o pensamento dos homens:']^ *tempoí
nesta Casa. Até pouco tempo, o sr.

dizendo que

costumes! E

hoje se faz presente este adá£,‘io

Argeuiiro Beghini sempre teve efoa colhida dos seus pares. Por diversas -

vêzes em Plenário e nos bastidores, Beghini foi agredido em sua integr^i

dade moral, principalmente pelos oradores que o precederam. E qjie o sr.

Beghini, quando se pronunciava a favor do antigo prefeito, era qualifi-
notapor realizar negócios pessoais. E que hoje,

bancada da Arena tôda louvar a atitude do sr. Beghini. B que náo -

entrava no mérito se houve ou nao coaçao, mas queria acreditar ser sin-

cado de interesseiro,

va a

críticas formuladas no passa'ceras as palavras do sr. Beghini e que as

do fossem também infundadas. Esperava qsto a verdade hoje se fizesse pr_e

CO:iStctou afirmações do sr. Dirceu Lopes Garrido, de quesente na Casa.

deva pertencer ao partido do Governo. Leiiibrava que numa preposição —

E que pertencia à opo

a que .aiua o Município tanto qucm_

E que pertencer ao MDB, na atual -
com -

se

democrática, a dualidade partddária ç necessária.

sição, mas servia igualmcnto a Naçao,

está na Arena como quem está no MLB.

conjvUitura, é honraria, pois esta agremiaçao executa uma oposição

alto sentido patriótico. Ela não 6 contrária ao rogime vigente, mas a -

E que no jó.bilo que hoje sc provlama, nao via razoes
penas o fortalece,

para se marginalizar o IJDB.

oongratulou-secom todos os
Sérgio De Stefani, com a palavra,

elo reinicio dos trabalhos e cimipràmcntou o novo funciona -vereadores p

rio da Edilidade. Congratulou-sc

companheiro do partido, que agora passa

também com o vereador \rgemiro Beghini

a ter sois inte -

ele se re-

como seu novo

bastante trabalho ao vereador e quegrantes na Casa. Desejou

verta em pról do Município. ----------------

Nao havendo mais solicitação do palavra, antes de encerrar a -

quo sempre ±’6z o possível para viver ora
0 sr. Presidente dissosessão,

paz com 0 Executivo o quo já sc trabalhou ate extraordinariament e nesba

Casa, para atender a pedidos do Executivo. Se houve distanciamento, cul
não cabia à Presidência. Terminou cumprimentando o novo funcionário_pa

Vanin Filho, desejando que o mesmo se inspi

que são honestos,

da Edilidade, sr. Guilhen

re nos exemplos dos domais se

trabalhadores o leais. -

Em seguida, o sr

1* w

rvidoros do Legislativo,

. Presidente declarou encerrada a presente sos

sao.
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Socrotário,Nada rnais havendo, ou

lavrei a presento Ata, fiz datiXojrafar o TT-subscreví»

RE3ÍDENTE

■v


